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No novo anna enlrámos e do

velho sahimos. Neste, procura-

mos sempre servir com lealdade e

dedicação os sagrados inleresses

da Patria, pagnamlopela Liber-

dade e _garantias populares. Eos

interesses propriamente locaes em

nós tiveram os velhos defensôres

e propugnadôres de sempre. Por

isso, não nos faltou o auxilio dos

nossos presadissz'mos assignanles

e amigos.

Continuando, a passos [lr-mes,

trilhando identico caminho, por

certo o mesmo (tardio e dedicação .

que nos animou no anno [indo,

julgamos merecer no amzo pre-

sente. '

Assim o esperamos.

' w_-

slllN .
Com o numero d'ho'e entra o I

Distrícto de Aveiro no 3 .° anno da l

sua publicação. N'este periodo já

relativamente grande, tem elle con-

tribuído, na medida das suas for-

ças pessoaes e collectivas para a

defeza da causa da liberdade que,

até. a subida do actual governo aos

conselhos da corôa, era compati-

vel com a monarchia.

lia pouco mais de um anno que

a sua acção se tornou mais ener i-

ca e decisiva; assim correspon iu

aos ataques que no nosso systema

constitucional o governo do sr. João

Franco dia a dia ia commettcndo,

até ao completo anniquilamento das

regalias populares. r'ômos violen-

tos mas sinceros; e se este jornal

não teve a sorte de tantos outros,

deve-se ã correcção das phrases

que tivemos o cuidado de empre-

gar, sem deixarmos com tudo de

pugnar leal e desinteressadamen-

te pelo restabelecimento das li-

berdades su'píprímidas. Mas com

franqueza o eventos declarar: ã

campanha de descrcdito dos velhos

partidos rotativos feita pelos Gal-

tiers mercenarios, com o appoio do

overno, succedeu um periodo de

esanimo, or não vermos conju-

gadas as orças da nação n'uma

acção decisiva e líbertadora. Da-

tam d'ahi os nossos íntimos desfal-

lecimentos; mas hoje, como sem-

pre, defendemos a bandeira do par-

tido regenerador, e especialmente

a politica d'um dos seus mais va-

liosas marechaes com convicção e

incondiccionalmente.

Esta acirrada e escrupulosa

dedicação ha-cle servir-nos,-esta-

mos certos d'isso-para n'um pra-

zo mais ou menos breve trazer ao

partidtbregenerador do districto de

Aveiro a emancipação ha tanto tem-

po ambicionada e que, velho ideal,

nunca conseguiu realizar.

Agora mesmo, n'este momento

historico, os acontecimentos leva-

ram o chefe do nosso partido a in-

dicar aos seus correligionarios o

caminhod'uma alliança com os pro-

gressistas, seus adversarios mais

antigos e numerosos, e que n'este

districto têm mantido, ha mais de

vinte annos, decidida preponderan-

cia, com pezado c doloroso sacrifi-

gio dos proprios soldados do velho

partido da regeneração.

. E' um dever de disciplina obe-

decer às ordens dos chefes: mas a

determinação apontada lucta com

    

1,,,fgy_›tli(›a-i intestinos de toda a nature-

r

t

'za-impossiveis de vencer.

Nós preleriamos vêr comple-

tamente isolados dos outros parti- .
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dos os nossos elementos ; grande

ou pequena a nossa força, ella re-

presentava apenas o producto real

dos seus factores, sem appoios ou

interferencias extranhas.

A alliança com o partido pro-1

gressista é, a nosso vêr, impopular

e vexatoria ; com ella iremos mais

uma vez fazer um pacto, que nos

tem trazido tantOs e crueis desen-

ganOs e que só têem servido pa-

ra amesquínhar o partido regene-

rador.

Mais tolerante e de eifeitos mais

productivos seria a alliança com o

proprio governo. Fallamos alheios

as paixões partidarias, tendo só-

mente em vista os interesses do

partido regenerador n'este distri-

cto. Essa é a obrigação dos que

pensam no futuro e cujas respon-

sabilidades devem_ medir bem e

calcular melhor. -

Mas os compromissos pódem

entorpecer a nossa acção futura. O

passado é um grande exemplo que

não devemos esquecer.

A nossa attitude fica defeuida;

o que pensamos atraz fica mais ou

menosesclarecido; peior do que a

dictadura é a ambi uidade nos par-

tidos, como muito em disse o Dia-

rio Popular n'um dos seus mais

energicos artigos.

Com esta instabilidade de ideias

e de caracteres, com esta promis-

cuidade d'elementos tão heteroge-

neos, não ha energias que resistam

nem virtudes dignas de premio: tu-

do se afunda n'este vasto pantano

politico.

, me
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Nas primeiras revelações ar-

tísticas do christianismo appare-

cem com frequencia os Magos na

scena do Novo Testamento, no nas-

cimento de Christo que, segundo

uns, se veriiicou ao abrigo da es-

cavação natural d'uma rocha ain-

da hoje existente e na qual man-

dou Santa Helena edificar um

templo. -

Apezar d'isto, os artistas pre-

feriram sempre o estabulo. '

A pintura não tractou nos tem-

pos apostolicos este assumpto. Se-

gundo a tradícção da egreja lati-

na, tres foram os Magos que ado-

raram a Jesus no seu nascimento.

Os artistas sempre fecundos na

concepção, estão por vezes em con-

tradicção com os defensores do

dogma; nas suas composições ap-

parecem sempre os Magos, mas o

seu escrupulo e rigor nunca pre-

cisou o numero d'elles; pelo que

umas vezes se encontram¡ dois Ma-

gos, outras quatro, ainda que n'es-

te caso se percebe que o respeito

á divindade e o desejo de lhe tri-

butar honras e louvôres levou os

artistas à alteração dos aconteci-

mentos.

Segundo alguns escriptores, ca-

da um dos Magos levou tres pre-

8entes ao Senhor: o primeiro oife-

receu-lhe uma taça e uma corôa

d'ouro; o segundo um vaso cheio

de- mirra , o terceiro uma ta-

ça cheia d'incenSo e em fôrma de

pomba.

Vestiam tunica curta, osten-

tando sobre os hombres a clámi-

de ou o ségun, tendo as cabeças

cobertas com o pileus, prigio, de

origem persa; as pernas umas ve-

zes as teem pintado nuas, outras

cobertas com os ana-xirides dos

barbaros (calção justo) calçando

botascom esporas.

A adoração é feita de pé, dean-

te de Jesus que n'uns casos está

sobre os joelhos de Maria, e n'ou-

tros sobre as palhas do estabulo,

tendo ao lado o burro e a vacca,

de cuja presença se não falla até

ao seculo. iV. .-

Af'e'strella radiante collocaram-

em Ígeral os artistas sobre a cabe-

ça de Maria, e algumas vezes o pri-

meiro Mago apparece a indical-a

com a mão e com o vaso.
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Não apparecem os Magos só-

mente no nascimento de Jesus. Exis-

tem n'um sarcophago do seculo IV,-

no qual estão deante_de Herodes,

que dirige a palavra a alguns perso

nagens que o rodeiamw n'outra ap-

parecem os Magos 'e Herodos le-

vando a mão accoraçñommo pro-

testando a sua ' nenhuma¡ aversão

pelo Rei dos Judeus. › n

--- v.

Política tl'0vnr
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Accentuou-se brilhantemente

a força e a cohesão do gloriOSO

partido regenerador no concelho

d'Ovar, que tão nobres tradições

possue, desde que á sua frente es-

teve o grande e saudosissimo poli-

tico Aralla e Costa. Com extraor-

dinaria concorrencia d'influentes

de todas as freguezias do concelho,

fazendo-se muitos representar por

pessoas de familia e outros mani-

festando em cartas que dirigiram

à Meza, a sua adhesão, realisou-

se hontem em Ovar| a assembleia

geral do partido re'generador, a

tim de tomar conhecimento dos ul-

timos acontecimentos politicos e,

em face d'elles, pronunciar-se so-

bre a orientação do partido.

A' Meza presidiu o nosso res-

peitavel amigo, sr. conselheiro An-

tonio dos Santos Sobreira, secre-

tariado pelos srs. drs.: Alberto

d'Oliveira e Cunha e Antonio da

Silva Tavares.

Fallon em primeiro logar o

sr. conselheiro Sobreira, que ex-

poz os fins da reníão; .em seguida

o sr- Antonio Augusto Freire de

Liz, muito digno escrivão de direi-

to, apresentou uma moção, fallan-

do depois o sr. dr. Pedro Chaves,

grande pvoprictario, que explicou

I a sua comparencia ali. Não milita

¡ em partido algum, disse; mas tem

l fundas sympathias pelo partido re-

generador.

A assemblêa que sempre ap-

poiou ruidosamcnte, com significa-

tivo enthusiasmo, as palavras elo-

quentes e sentidas dos oradores,

nossos queridos e presadissimos

lcorreligionarios, elegeu por una-

* nimidade chefe honorario do par-

i tido, o sr. conselheiro Campos lIen-

¡ riques e nomeou para tratar dos

. negocios locaes, uma commissão

t executiva, ue ficou composta dos

› srs.: consel eiro Antonio dos San-

Ê tos Sobreira, advogado e notario;

;dr. João Maria Lopes, medico e

contador; dr. Antonio d'Oliveira

Ê Descalço Coentro, grande proprie-

z tario; dr. Antonio da Silva Tava-

É res, sub-delegado e proprietario

em Vallega; e Isaac Julio Fonseca

I da Silveira, pharmaceutico. .

com calorosos vivas ao partido re-

generado_r, conselheiro C. Henri-

; ques, commissão execptivan ã Li-

berdade, etc.,_« etc. ,2, A -

N'um dos proximos ,numeros

l publicaremos a lista C198' hossOs

correligionariosque. assistiram a

tão concorrida reunião politica,

dos que se fizeram representar por

pessoas de familia e os. que mani-

festaram a sua adhesão em cartas,

¡ por não poderem comparecer.

V O partido regenerador d'Ovar

com a sahida do dr. Antonio José

d'Almeida, conservador-franquista

avigorou-se mais ainda e da sua

commissão executiva local, consti-

tuida por respeitabillissimos cava-

lheiros, tudo ha a esperar em de-

dicação, inteligencia e patriotismo.

“OE-.-

A passageu¡ dns heroes

(lu (Juana): to

_ A' gare do caminho de ferro

acudiu no sabbado passado nume-

rosa multidão para saudar n'uma

manifestação patriotica, cheia de

' carinho e de enthusiasmo, os va-

lentes soldados vencedores dos cua-

matas que souberam vi 'ar a mor-

te cruel dos nossos sau ,osos offi-

ciaes de cavallaria Themudo e Fran-

W cisco Rezende.

A assemblêa geral terminou_
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:alii foi saudar aquelle grupo de

valentes.

Na gare tocaram 3 bandas

¡ de musica: a d'infanteria 24, a dos

Bombeiros Voluntarios e a Fanfar-

ra do Azylo.

r 1 r
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De fonte segura sabemos que

p o sr. ministro da justiça ordenou

“ aos srs. conselheiro Albano de Mel-

lo c conde d'Agueda, como empre-

gados do seu ministerio, a sua

comparencia em Lisboa no passa-

do dia 2.

Ao que que parece, o sr. Tei-

, xeira d'Abreu reccava da presen-

l ça d'aquclles cavalheiros cm Ague-

¡ da para o b cifeito da posse da

l posse da commissão municipal. 0

; que é certo, porém, é que a sua

;ordem não foi acatada.

I 'I

Contam-nos de Tondella que a

commissão municipal não tomou

posse no dia 2 em virtude de o dr.

Felicio, medico e chefe do partido

.regenerador-liberal d'aquclle con-

lcelho, ter promcttido a presiden-

' cia a varios individuos que deviam

fazer parte da commissão. No acto

da posse os indignados queriam

todos a prcsidencia e não chegando

a accôrdo não se lavrou o respecti-

vo auto.

Bonitas scenas d'uma familia

politica l

  

l

Queixam-sc alguns proprieta-

rios da demora no despacho dos

seus requerimentos' respeitantes ao

plantio da vinha. Ao Sr. Paulo de

Barros, intclligenic director das.

obras publicas pedimos as devidas

providencias.

k

Enganou-se, redondamcnte: a

a Vitalidade nas apreciações que

fez ao nosso prestimoso correlígio-

nario, sr. conselheiro Santos So-

breira. Este nosso amigo nunca foi

progressista, apenas se limitou a

optar pelo logar dc notario que

occupava conjuntamente com o lo-

gar de escrivão, quando foi posta

em vigor a reforma do notariado,

sendo ministro o sr. .lose d'Alpoim.

O que nos consta é que o sr.

dr. José :Antonio d'Almcida tinha

combinado com um alto vulto pro-

gressita o mesmo cambalacho que

eil'ectuou agora com os fraquistas.

Pelo que servê esta-lhe na mas-

sa do sangue!

' i

A falta d'espaço obriga-nos a

cercear as considerações que tinha-

mos a fazer ao acto despotico da

posse das commissões municipaes,

especialmente, na parte que diz

respeito ao partido progressista.

Este partido não foi coheren-

te no districto. N'uns concelhos ap-

parentou violencia excessiva nos

seus protestos, n'outros constituiu

commissões franqnistas. E' bom

que isto se registo.

Ahi vae a prova:

Árouca, 2 de janeiro -0 pre-

sidente do cumnnssãu zulnnnistratt-

va declarou, no acto da posse, 'que

lmla a cnmlnlssãn não tinha nntra

¡Inlitlca que não fosse a dus caVa-

llteirnu cujos retratos se achavam

na saladas sesu'ies (la camara e que

são os srs. m›¡¡~'n|ln-irc›s José Ln-

manu do Castro. Dias Costa. conde

do Castello tlu l'aíva e (lr. Ígnaclu

Brandão. Ha soco-gn_

Castello de Paiva, '2 de janei-

ro.-Tumuu posse a cmnmissão mn-

nicmnl, que é cmnpostn de (mins

ns nclnaes vereatlnres. os quaes

continuam no exermciu das suas

funcçõos.

elemento militar e tudo o

, que ha na cidade de mais distincto

  

Houve manifestações ao sr

conde Castello de l'mva. Funda a

sessão, foi s ex.“ acompanhado por

muna gente até ao »eu solar da

Boavista, nude mumluu selvir um

(Willi) de Hgllll aos SUIIS Hlllllul'USUS

allllgus.

Pêlo-Melo

A junta de repartidores que

tem de funccionar no correm* an-

no n'estc concelho é composta dos

srs:(Industria1)Presidcntc Francis-

co Antonio Meirelles; vogacs cti'c-

ctivos Francisco l*'c=rrcíru da Maia

e Joaquim Dias Abrantes; vice-pre-

sidente João Gonçalves Garncilas;

vogaes Alberto João Rosa c :Ubu-

no da Costa Pereira c a dc matri-

zes dos srs: dr. Jayme Lima dr. .lo-

sé Lebre c .lacintho Rebocho, efic-

ctivos; Manuel Athanazio dc Car-

valho, Amadeu Faria tic Magalhães

e_ .leronymo Baptista Coelho, subs-

tltutOS.

Inaugurou-sc hoje o novo e bcl

lo estabelecimento d'ourivcsnria do

sr. Manuel Fernandes Lopes, ho-

nesto industrial, a rua dos Merca-

dores. Desejamos-lhe toda a felici-

dade de que é credor o seu honesto

caracter e agradecmnio o seu ama-

vel convite, rccommcndamos o seu

esta belecimento aos nossos leitores

Foi transferido para o distri-

cto de Vizeu, o sr. Albano Pereira

Lobo, agronomo d'cstc districto.
, . .._

Rcuhiram hoje nn sede da Ca¡-

xa Economica d'Azreiro, cm assem-

bleia geral, os srs: accionistas, pa-

ra tratarem d'elcger a contou-;são

rcvisora das contas do an no lindo.

Segundo consta, o subsidio que

o governo oil'erccc ã empresa que

explorar a carreira de |111\'c_s::t-;;'t;›

para o Brazil é dc 12 contos pm' ca-

da viagem. Assim, a totalidade (i'cs

se subsidio representar-.i no decur-

so do anno 1/44 ou 288 ou ainda @32

contos, conforme fôr feita por dois,

trcz ou quatro vapores, isto C', se

a carreira fôr mensal, quinzenal

ou semanal. '

Eis as taxas para a emissão c.

conversão dc vales do correio in-

tcrnacionaes na corrente semana:

Franco, 196 réis; marco, 2'il; coroa

205; pescta, 180; dollar, 1505“; cs-

terlino 48 4116.

.lá começaram a ser aquecidas

algumas carruagens dc. l.“ classe,

em serviço nas linhas do Norte,

Beira Baixa e Badajoz, pelos appa-

relhos especiacs thermo-siphões. A'

companhia Real espera generali-

sar este melhoramento a todas :ts

suas carruagens dc l.“ classe e mix

tas, das grandes linhas.

Foi determinado pelo sr. mi-

nistro da fazenda que os sellos do

anno de 1991 sejam trocados, na

iCasa da Moeda, pelos de 1908, até

í 31 do corrente mcz, não sc receben-

do depois de findo esse praso.

Dia a dia se vae animando ca-

da vez mais o floresccntc Club Mu-

rio Duarte, entrado agora n'uma

nova phase de prosperidade admi-

nistrativa e sportiva. Oxalá pro-

grida sempre e aos seus numero-

sos socios não faltem nunca o; di-

vertimentos que hoje lhes estão scn

do proporcionados.

Rcalisou-se hontem n'csta ci-

dade, a entrega aos novos irmãos,

dos ramos da confraria do Senhor

de Jesus, da freguezia da Gloria,

reinando sempre a maior anima-

.ção. E assim terminaram por c-;tt-

anno as tradiccionaes entregas dos

ramos, hoje, um pallido t'cllcxo do

1 que foram em tempos, não ha mui-

i to ainda. idos.
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VIMOS NOS ULTIMOS DIAS N'ESTA

CIDADE OS SRS.

   

   

   

  

  

   

  
  

   

De Espinlio-Carlos de Figueiredo, Anto-

nio Márques Hespnnloi e estrsmosa esposa.

-Do Sobreiro-João Rodrigues da Cruz.

-D'Albergeriu-Dr. Manuel Luiz Ferreira

e Patricio Alvares.

-D'Olivelra do Bairro-Dr. Araujo e Cas-

tro, parecho ds Murtosa.

_De Coimbra-Dr. Tavares Justiça.

- De Cacio-João Añoiieo Fernandes e Ha

Duel Gonçalves Num-.e.

-Da Mealhada-Pedro de Carvalho, admi-

nistrador d'aquelle concelho.

-D'Estsrrejs-Jose Augusto de Sousa Ri

beiro.

- De Fróesoa-Revd.° José Luis Ferreira.

-D'Agueda-Conde d'Agueda, dr. João Su-

cena e Join Castello.

BEGUIRAM D'ESTA CIDADE OS SRB.

eXtto.

Para o Porto-D. Margarlda Salgueiro.

DE VISÍTA.

Estiveram na Pampilhosa de visita a seu

dedicado irmão e nesse bom amigo sr. Joaquim

da Crue; os ers. Antonio e José da Crns,impor

tantos industrises e proprietarlos da província

da Estremadura.

_Tambem está. em Alquerubim, onde foi

passar alguns dias em companhia de seus ee-

tremosos paes, s. sr.' D. Adnzmda Amador de vamo'

«Alcacer Kihir», em 1891; «Os ve-

lhos», delicmsa comedia em 3 actos,

Considerada a obra mais perfeito do

distintissiuio dramaturgo e uma das

mais primorosas que se téem escri-

pto para a arena portuguesa; «O

paulantm, peça symbolista, em 3

actos, escripta em 1894; a opereta

«O 8», em 1896; « A triste viuvmha»,

comedia de costumes. em 3 actos,

no genero dos «Velhos», em 1897;

«A Tootinegra Real». que foi tra-

duzida em italiano, fazendo parte

do reportorio do notavel actor No-

velli: e a Comedia ein 3 actos «Ga-

nha-perde». Esta ultima teve pouco

   

            

  

   

      

   

De collaboração com Gervasio

Lobato, escreveu as operetas «Bur-

ro do sr. Alcaide». «Solar dos Bar-

rigasn e «Testamento da Velha»,

tres dos trabalhos mais completos

e de mais original espirito que se

téem representaria no nosso thea-

trn. Citaremos ainda as operetas

«Bibi SL Of» (remodelação da peça

“Cocó. Reineta e Facadaa) e a ma-

gica «Valete de copas», ambas es-

criptas de collaboração com Ger-

Piulio, dedicadisaima esposa do nosso excellen-

te amigo er. David José de Pinho, acompanha

da de seus filliiiihos.

REGRESSARAM A ESTA CIDADE OS SRS:

_ De Coimbra-D. Arminda Alleluia e Anto-

nio Nogueira Simões e Silva, digno e seloso es-

crivio de fazenda d'este concelho, acompanhado

de sua esposa.

-Do Porto - Jacyntlio Caldas, illustrado

delegado do thesouro d'este dtstricto. que ali as

teve algum tempo gozando a licença que lhe foi

concedida.

-De Toudella-Fernando de Vilhena Fer-

reira s D. Conceição Loureiro.

NO DISTRICTO

De Coimbra, onde (oi de visita, já regres-

sou a Vagos, o er Accacio Callisto, digno ss-

crivão ds dimito d'aquslla comarca, acompa-

nhado de sua extreinosa esposa.

-Soguiu da sua importante casa d'Angejs,

para Lisboa. acompanhado de seus eetremesos

Ellio e sobrinha. o nosso excellente amigo e lm-

portante capitalista sr. Antonio Nunes Ferreira.

_Seguiu ante-homem para a capital em vi-

sita a sua familia. tenciouande ali demorar-se

algum tempo o nosso bem amigo e considerado

chefe do partido regenersdor de concelho da

Mealhada. sr. dr. Francisco Lebre de Vascon-

Callas.

-Do seu palaeete da Burralha, seguiu para

Lisboa, ohenemeríio sr. conde de Sueco-,acom-

panhado da'seiihora condessa do mesmo titulo.

 

    

   

 

    

   

   

 

teve vida ephemera.

 

ta vel.

Louças para.

Inglaterra

._o(¡)o_

Em artigos segunlos, temos

mostrado a necessidade que ha de

reformar o ensino da nossa eschola

industrial. Para assumpto de tanta

importancia temos chamado a at-

tenção dos dirigentes da politica

actual. porque da reforma d'aquel

la eschola hão-de resultar benefi-

cios certos e iinmediatos.

  

    

   

  

A ultima peça de D. João da

Camara foi «A meia noute», escri-

pta em 1900. vasada nos moldes da

contextura de «O pantano» e que

jO illuslre escriptor seguiu na

morte. a poucos dias de intervallo,

seu illustre irmão o conde da Ribei-

ra Grande, que era tambem um es-

pirito culto e um homem respei-

ta de dispander para collocar no

mercado Inglez os seus productos.

Q

§ I

Grã Bretanha 600 fabricaa de cera-

mica, que exportam os seus afaiua-

dos productos para todos os mer-

cados do mundo. A lenda da per-

feição absoluta vivo n'esse paiz, e

alguem que procure fazer melhor e

mais barato que os ingleses será ti-

do como visionario por aquelles que

acreditam na lenda como n'uin evan-

gelho revelado ou n'uma verdade

incontentavel. A Inglaterra. pois.

ciosa como nenhum outro paiz da

sua industria, soube cercar os seus

artefactos de um tão solido renome

que nem a Allemanha. audaz, fe-

cunda, trabalhadora e arrojada até

ao excesso, pôde venceI-a. Mercê

do livre caiiibismo inglez. não é fa-

cil ii industria exotica eoinpetir com

a britannica, que. apezar de impor-

tar quasi toda a materia prima. ven-

de por tão baixos preços quea com-

petencia é impossivel. O mercado

inglez é para os inglezes, como a

America, segundo a doutrina co-

nhecida. é para os americanos. Mas

da mesma l'óruia que alguns peda-

ços de terra americana ainda estão

em poder de europeus, tambem ha

qiiem, Iuctando, estudando e traba-

lhando honrada e nobremente. haja

vencido a barreira e penetrado nos

centros consumidores da lnglater

ra, expondo e impondo os seus pro-

ductos. com lisonjeiro acolhimento

e com um exito que é, para quem

assim eae vencedor de tão cruenta

batalha, uni poderoso incentivo.

E entre esses legionarios de

progresso, que d'olhos fitos ria vi-

ctoria final vão intenieratamente ar-

redando obstai-ulos e abrindo cami-

nho no vastissiuio campo commer-

cial. ha. com infiiida consolaçáo o

registainos, alguns portuguezes, á

frente dos quaes se deve collocnro

sr. Gilman. o actual gerente da ve-

lha fabricade Sacavem, cujos ve-

lhos tn'odêlos, com a sua uniforme

côr azul e com o seu cavalleiro de

lança eui riste a decoraI-os, tão es~

palliados estão por toda a terra por-

Só em Stafi'ordshire possue a'

¡rença entre o valôr das mercado-

,SONETOS ÉSCOLHIDOS
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Hum inorer d'olhos, brando e piedoso,

Sem vêr de quê; hum riso brando e honesto,

Quasi torçado; hum doce e humilde gesto,

De qualquer alegria duvidoso:

Hum despejo quieto e vergonhoso;

Hum repouso gravíssimo e modesto;

Hume pura bondade, manifesto

Indicio da alma, limpo e graciosa:

Hum encolhido ousar; huma brandura;

Hum medo sem ter culpa; hum ar sereno;

Hum longo e obediente soli'rimento;

Esta foi a celeste formosura

Da minha Circe. e o magico veneno

Que pôde transformar meu pensamento. _

Luiz de Camões.

  

(e para o estrangeiro nada menos a Darragun e estava ein 49 kilome-

ile 33:000 contos que tal é a diffe- tros e 993 metros.

Theile bateu ainda. interme-

diariainente, o «recorilo'dos 10, 20rias importadas e exportadas.

Só a Inglaterra nos absorve

por anno 10:000 contos, e até a

Turquia, que nos compra apenas

13:3005000 réis, nos leva 122 con-

tos. A' industria portugueza assis-

te o dever de mudar de rumo, eum-

pete-Ihe luctar. melhorar os seus

processos de fabrtCo. sob pena de,

moralmente. se soicidar. E no_ dia

em que ella puzer de lado a acção

tutelar do Estado, no dia em que

ella, confiada no seu proprio ester

çu, encarar de frente o problema

da Concorrencia, nada tem a recear.

Ha de fatalmente vencer. Qpera-

rios. dos melhores e dos mais ada

ptaveis, intelligeiites, activos e de

uma inexgotavel phantasia, não lhe

e 40 kilometres.

Não podem, porém, ser homo-

logados os referidos «records» de

Theile. por isso que o regulamento

internacional das corridas não ad-

mitte os «records» estabelecidos

sobre pistas cobertas.

O

Chama-se Paulina Mazet a mais

distincta jogadora do «iliovolo» de

Marselha. tendo ganho ultimamen-

te o Grand-Prix d'aquella cidade.

C

Dowling-allécs é o nome d'um

novo sport importado d'Auierica

que tem semelhança com o jogo

da btilla. '

Todas as noites nas Foli'és Ber-

falta.“l E entãn. quando u da gércs sajllnla ellllrllle l“lllllllãll 33'

victoria suar Para ella' serão geug HlUllnÍlO \'(lllñ do court tis l'Hllhl-

nã" 'Ó (ig mercados naci0naeg. nn. das partidas que allt 86 disputam.

de ainda hoje se desllenha detu do

o que sae das nossas fabricas. mas

*i

Um engenheiro italiano, [mola,

ainda os estrangeiros. que fazem inventou' uni noVo aeroplano, cujos

seu¡er juguçaaqueu¡ gaba "aba. modelos deram bons resultados.

As ofñcinae de modelação e o

seu ensino impõem-se a todas as

outras Inovações que all¡ tlevmn ser

  tugueza.

 

mas ssLizss _'
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[hm, 0 ex“...pm da fabrica de sa. Reilnziu ao minimo o emprego das

cave", fala he", nun_ E' uma gran- peças metallica¡ e de bambu. os

de e cnnpoiadum acção_ Sum a azas estão presas, por fios metalli-

 

Completaram mais um dos seus

anniversarios os srs. : "

Aiite-hoiitoni-D. Maria José Barbosa de

Abreu Freire, Avance, e Francisco Pereira de

Lemos, Coimbra.

-Hontem~Condessiis do Ameal e do Ga.

bo de Santa Maria, dr. Antonio Macieira, Lis

bos e Lourenço Osorio, Azemeis.

Hoje-D. Anna eD.Elwrs Milanos (Cadoro)

D. Chriaantii Rezende e dr. Francisco Antonio

Pinto.

_No dia 19 do mez findo, consorciou sc

sia freguesia rle Grijó, concelho da Feira, o sr.

Henrique Soares dos Santos Rios, da freguesia

de Mozollos, com a sr.' D. Albertina de Souza

Couto. filha do importante capitalista, sr. Edu-

ardo de. Souza Couto.

-Nii egreja matriz da freguesia da Vera

Crue, foi lia diiis baptisnda uma filhinha do nos

so amigo sr. Lino Marques. leloso sub-chefe d¡

ñscslissçh dos impostos n'este districto.

DOENTES

Tem passado bastante iocommodsdo com

um ataque de -grippe-, o prestigiam chefe do

vrtido regeiicrador sr. conselheiro Julio de

¡lhe-.na.

_Tom passado agora algum tanto polar dos

seus graves iocommodos a extremosa esposa do

er. dr.Jayme Silva. illustrado governador civil

substituto d'este districto.

-Tambem se tem iiggrnvado bastante a

doença ds estrcmosa filhinha do nosso amigo er.

Alexandre Corri-is, sendo o seu estado agora

quasi desesperado.

m

Secção lutnona

Feller-eu ante homem, em Lisbon, o sr.

conselheiro Cabral Mancada, antigo deputado

regenerador e e¡ governador geral d'Augola.

-N'esta cidade, Victiinado por uma infe-

cçâo. falleceu ms semana passada, o sr. José

da Mais Villar, honesto filho da nossa Beira

mar.

a-”

D. Jnãu Camara

Na madrugada de quinta feira

fallecen r-ni Lisboa um dos vultos

mais brilhantes da litteratura por

tugueza. o prestigioso escriptor dra-r

motion fl. João da Camara, aparen-

tado com uma das mais illustres fa-

milias do paiz.

Era dos mais distinctos drama-

turgos portugueses.

Entrou na litteratura dramati-

ca com a peça em um acto «A No-

breza» e o monologo «Charadas e

Charadistas», escrevendo depois a

comedia intitulada «Bernardo no

Olympo», a comedia em l acto «Ao

pé do fogão», a comedia em l acto

sD. Brizola» e a peça historico em

verao !Affonso Vl», ein l890; dra-

ma historico, tambem em verso,

introduzidas. Ainda agora o Seculn,

no seu artigo principal de 2 do eor-

rente, mostra o grande desenvolvi-

mento que entre nós tem tido a ce-

ramica. -

D'alli transcrevemos o artigo.

de_cujo assumpto, pelo que diz res-

peito ao progresso da industria n'es-

ts região, havemos

apreciando. Segue o artigo :

«Uma grande ancia de progres-

so vêm de ha tempos convulsionan-

do as industrias em Portugal. To-

das elias. com esforço herculeo.

com perseverança constante e com

uma tenacidade que leva sempre a

bom porto as mais arrojados inicia-

tivas. têem procurado caminhar.

melhorando os seus processos te-

chnicos e aperfeiçoando os seus

productos de lórina a poderem oc-

cupar ao lado de tudo o que vêm

do estrangeiro um logar honroso.

A industria das louças é. todavia,

uma das que mais trnimphos têem

alcançado, talvez por na raça por-

tugueza ter havido sempre para es-

se ramo do actividade humana as

mais decedidas vocações, talvez por

ter tido a insuflar-lhe vida e animo

vontades que s'lo de ferro e intel-

ligencias cultas que lhe dispensam

os mais desvelados cuulados. Uma

fabrica de ceramica ha, porém, que,

com brilhantes tradições ligadas no

seu passado, que vêm de longe, tein

ultimamente percorrido um largo

espaço na luminosa senda do pro-

gresso, abandonando os seus antí-

gos moldes classicos e adoptando

outros que, mercê do mais criterio-

so estudo, lhe tem conquistado uma

bem justa nomeada. .Essa fabrica é

a de Sacavem, que já hoje cause--

gue exportar os seus productos pa-

ra Inglaterra.

Não tem isto qualquer coisa de

inacreditavel. sabendo-se que nas

mãos da velha Albion tem perma-

necido, sem que outro' paiz preten-

desse ainda tirar Ih'a, a fama inabs

lavel de produztr as melhores lou-

ças do mondo? E. no eintanto, não

ha nada mais exacto. Mas voltemos

:i Inglaterra, para lrizar bem quan-

to estudo iiitelligonte e ponderado

teve a firma Gilmau Sc Command¡-

de continuar

Actualmente trabalham na fa-

brica de Szicavein cêriva de 900 upa-

rarios. todos portugueses. com ex-

cepção do mestre de pintura. que

é ingles. Os progressos que têem

transformado essse importante es-

tabelecimento industrial são enor-

mes. Tudo sollreu llltltllñcações ra-

dicaes e, desde a modelação até aos

motivoa dee-¡rativos (los seus pro-

ductos. se polpa e sente um grande

cunho de umidade e uma forte _cor-

rente de modernissçño. que reve-

lam bem quantas attenções tem ine-

recido ii actual empresa a industria

ceramista. obtidos os resultados

desejados, conseguida a perfeição

de fabrico para as louças de Saca-

vem poderem rivalisar com as in-

glezas, procurou-se collocal as em

Londres. E a primeira remessa, co-

ino amostra, foi tomada pela firma

londrina T. VV. Stanton SL C.', a

maior impertadora de louça de to-

da a Inglaterra. Foi o Lusitania

quo transportou ha dias essa remes-

sa inicial, composta de 33 caixas

com serviços de jantar. E a tentati

va teve tão bom eXito. que pouco

depois a firma Gilmau SL Comman-

dita recebia uma encommenda de

mil serviços egiiaes, para serem for-

iiecidos até ao lim do corrente mez.

visto o gerente da casa Stanton que

n'este ramo de negocio dicta a ino-

da em Londres, iiein d'oulros ne-

gociantes ter reconhecido e decla-

rado que a louça de Sacavein, pelo

lado da resistencia. lhe era supei ior.

O facto é concludente. Illações,

qriaquer as pode tirar. Perante elle.

todos os que têem o amôr da sua

terra, tothe os que sonham para a

sua patria mais felizes tempos, de-

vem sentir um profuiido regosijo.

D'ora ávante ninguem dirá que a

Industria nacional estaciona, e se

aquelles que em Portugal estão ha

liituados ao resfolgar das machines

de vapor,_aos estallidos sêccos dos

teores e ao ranger nervoso de to-

das essas maravdhas da machina

que constituem o meio industrial

tomarem como example a Interne-

rata iniciativa da fabrica de Saca-

veni, este paiz riquissimo o iiiexplo-

rado deixará do enviar annualinen-

quem fôr patriota e quem não qui- CM. de cmnllr'menl" Var'ave'c 3

zer morrer esiuagado a meio da "m cmi“) cem”“ a" qua¡ “lá “X“

jornada. o helice, o motor e a barquinho. O

peso do apparelho é de '250 kilos e

N50 ha daemon¡ que .e. importa 20:000 francos.

jam tão rlenprasarlau como

as da garganta e dos pulmões ; e

I

Trata-se de organisar em Pa-

não ha tambem doenças em que a ria uma corrida de 6 (lies, segundo

negligencm seja mais perigosa e e modelo da de New-York.

fatal. Sob o ponto de vista da se-

gurança, economia e conforto, re.

commendamos com insistencia o

uso do Peitoral de Cereja do Dr.

Ayer áquelles que som-am d'uma

«pequena constipação» ou «tosse

ligeira» Uma ou duas dósee toma-

Para isso, pensa se n'uma pis-

ta minnscula no hipodroino da pra-

ça de Clichy onde já em 1900 se

organisarain. n'uma pista de 125

metros, corridas ein que tigurarain

Jacquelin. Russiart, Bourote, Gro-

das a tempo modificam uma cons- Ena, ThuaO. etc.

tipação ou tosse e impedem o pe- O pri-jeto do novo velodromo

rigoso desenvplvimentoque mui- comprehende uma _pista de 160

tas vezes adquirem estes Incommo- metros. 10 voltas para cada milha.

dos familiares. 0 Peitoral de Ce.
As despesas são avaliadas em

raia do Dr. Ager não deve ser con- ¡00,000 francos_

fundido com qualquer «xarope pa-

ra tosse», «balsamo pulmonar,› ou

«elixir,» ou outro qualquer prepa-

rado semelhante Vendido para a

cura da tosse. A difference entre

as duas qualidades de remedios é

obvia: ao passo que oe outros me-

dicamentos unicamente nlliviam, o

A Peitó'i'al de Core 'a do' Dr. Ayer ata.

co a doença pe a raiz e extermi-

na-a.

drogarias.

Preparado pelo Dr. J. C. Ayer.

Já se diz quea corrida se rea-

lisará em fins ilejaneiro. com a par-

ticipação de Rutt-Stol, Leão Geor-

get-Dupré.

_--.-_-

(Jamlnho dei tes-ro do

Valle do Vouga

O «Diario» publicou uma por-

taria approvaudo os typos de via,

Venda nas bôas pharmacias e obras de arte e edificms da linha

ferrea do Valle do Vouga.

-Chegou ha pouco de Pariz

Lowell, Mass, Estados-Unidos. o empreiteiro geral sr. Mercier. a

$71.01!
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fim de dar principio aos trabalhos

da tão desejada linha ferrea do Val-

le do Vouga.

Diz se que os trabalhos se de-

eenrolverão definitivamente no pro-

Theile o famoso corredor al- ¡imo mez de janeiro.

lemz'io ha pouco tempo ainda em _An sr. Josefiuo da Silva Ben-

Paris tem, comohovmmos previstO. to, industrial de Mosteirô, foi en-

feito furor n'aquella cidade. tregue a empreitada desde Espinho

No dia 15 do mez passado al- até á projectado estação d'Olivei-

cançou elle tres vistorias nas unl- ra d'AZemeis.

cas corridos em que tomou parte e --O importante industrial sr.

no domingo passado ganhou bri- Augusto l'ortello, tem já promptos

lhantemente I-pmva de 30 kilome- alguns milhares de travessas para o

tros com eutreinailma, batendo assento da linha. continuando os

por cinco voltas de pista Passarien, 'eus operarios a trabalhar sem des-

uni cyclista de alto valor.

Mas como chegasse ao tim da

corrida perfeitamente disposto, con-

tinuon ate ao tim da hora, e cobriu

n'esse tempo 50 kilometros e 296

metros. batendo assim o «record»

do mundo. da hora, que pertencia .

 

canço para completar a encommen- A

da de sessenta mil travessas que

tomou por coutracto publico.

_Estiveram na Villa da Feira

os empreiteiros franceses aos quaes

foi entregue a empeitada entre Oli-

veira d'Azemeis e aquella villa.
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Na nossa c00perntiva--já agora

clianiar-lhe-liemos assim _criamos a

Compra por grosso, com todas as ga-

rantias de qualidade e de preço. para

vender e alugar aos seus associados,

de generos alimenticios, de vestuario

e outros d'applicaçào domestica, bem

como de machines agrícolas. de adu-

bos. de sementes e de todos os ma-

teriaes necessarios aos trabalhos agri-

colas dos socios.

Esta primeira parte da institui-

ção economica e social que nos pro-

pomos criar está perfeitamente d'liar-

inonia com as leis do reino. E' um

ponto incontroverso. Não admitte du-

vidas. A lei permitte-o.

Das vantagens da cooperativa.

só n'esta sua primeira etapa da lucta

que travou contra os horrores do pau-

perismo. tão deshumanamente agra-

vado pelo egoísmo avaro do commer-

cio. é facil lallar c convencer.

O pobre não se alimenta. Illude

os seus orgãos digestivoa com as tran-

quibarnias _da lalsilicação c os rabo-

talhos da mercearia_

Veste-se mal. se vestir-se se cha-

ma o cobrir d'anilrajos rotos e sujos

os seus corpos famelicos ou roubar

á sustentação d'estes as louçauias de

um picotillio peliiitra com que ás ve-

zes se :irma em burguez remediado.

A casa onde se alberga é. na sua

grande maioria. insalubre. sem luz.

nem ar. nada aceiada e pouco limpa.

O pobre. e especialmente o ope-

rario. não laz orçamento. porque o

magro salario que aulere do seu tra-

ballio exgotante nem para a sua ali-

ineiiiaçào fornece verba sufliciente.

Torna-se por isso prisioneiro da teu-

da. que fia. até que a féi'ia no fun da

semana pague. . . até onde chegar.

0 teudeiro. por isso. senhor ab-

soluto do fregiiez. serve-n mal. por

que não pagando a vista. perde o di-

reito á escolha. Paga-se do risco

da importancia que liou. E como o

pobre compra por fracções de IO e

20 re'is. é ainda sobre elle que pesam

a maior parte dos lucros e dos im-

postos do tenileiro.

Quem compra findo e a peque-

nas porçoes paga uma percenta-

gem poderosa para lucros e riscos

do teiideiro; ni'io escolhe. pelo que

sempre llie empurrain o pcior e tor-

na-se prisioneiro irrem-r diavel d'aquel-

lo que sempre o eXpluru, por isso. l

Isto é uma verdade de todos os

dias e talvez de todo o mundo. mas

em terras. como Aveiro. onde os sa-

larios são dimiiiutos e os revendedo-

res formam uma legiao lltllllGl'OStl e

famelica tambem. tal situação. que

absorve improduetivaineute todo o

lrueio do trabalho e da actividade do

opcrario. que ¡ainais consegue jun-v

tar economias, éangustiosa e de effei-

tos perniciosos e depauperativos.

a

l U

Na nossa Cooperativa quisemos

nós socios ordinarios c extraordinario:

aquelles serao os operarios agricolas

e os pequenos proprietarios ruraea.

com direitos na sua direcção. porque

u'ellii possuem vantagem especiaes

que llies cumpre zelar, desenvolver e

salvaguardar. Estes' serao todos oa

individuos. de qualquer classe ou pro-

fissão.

Os Socios de ambas estas catlie-
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gorias pagarão a quota senianal de 50

réis, recebendo ¡iii-os d'este seu de-

posito quando a .sua importancia at-

tingir a de lâOOO réis.

Por este processo. o pobre vae

imitando um fundo de reserva. pro-

ductivo sempre e com a faculdade de

elevar-se até á quantia de 5008000

réis. limite maximo do seu interesse

na eooiierativa. Além d'isso. com este

fundo de reserva. de que sempre re-

ceberá juros. abre credito na coope-

rativa. seu'armazem geral de todos

os generos de que necessita para sua

alimentação e vestuario. até 80 "o do

seu valor. tendo por isso interesse em

cleval-o sempre. porque n'uma crise

de traballio. em doença ou em qual-

quer outra contigeucia dolorosa da

sua vida. ali eoCoiitrii uma poderosa

proteção e auxilio.

O socio comprará pelo preço da

praça, mas no lim do semestre ou do

aniio, reembolsará o que houver pa-

go a mais nas operações que houver

leito, visto que a caoperativa uma vez

satisfeitos 'os juros dos titulos nomi-

nativos dos socios. os encargos do seu

pessoal e da renda de casa. bem eo-

ino a percentagem para os seus fun-

dos- especiaes. pelos socios distribui-

rá. em preporção como valor das suas

Operações. todos os seus lucros li-

quidos.

0 socio. que pelo pagamento das

suas quotas. vae juntando sem gran-

de sacrificio. um valioso peculio. sem-

pre prompto a auxilial-o e a valer-lhe

nas dilficuldades da sua vida. com o

reembolso que a coopera tiva lhe facul-

ta no lim do auno ou do semestre.

consegue accudir a iinperiosas deSpe-

zas como vestuario, renda de casa.

etc.. e'tc. . .

A cooperativa e'. por isso. não

só um mercado barato, livre dc falsifi-

cações e onde ocomprador tem direi-

to a reclamações e liscalisaçào o pos-

sue credito aberto, mas tambem uma

caixa economica do pobre. que insen-

sivelmente n'ella vao juntando impor-

tancias valiosas e do melhor producto.

Estas são as vantagens do n.° l.“

do artigo à.“ da cooperativa que bre-

ve creareinos em Aveiro e que a to-

das os classes interessa.

No proximo numero passaremos

a tratar'da parte que interessa á agri-

cultura em especial.

M-”

Armazens Gi'andella

D'estn iinporlantisaiina casa

commercial portugueza, que muito

honra o nosso paiz. peloarrojo das

auaa grandiosas iniciativas e pela

impeccavel seriedade de todo o seu

extraordinario movimento commer-

cial, industrial e artistico, publica-

mos na secção respectiva um an-

nuncio, para o'qual chamamos a at-

tenção dos nossos obsequioaoa aa-

eignantee e leitores.

Da mesma casa recebemos,

impresso em magnifico papel. o Ca-

talogo das photographias da expo'

aição que os Armazena Granilella

inauguraram muito brilhantemente

no dia 9 de dezembro lindo e que

terminou em 3l do mesmo mez.

No dito catalogo, que apenas

custa 50 réis, nota-se o intelligente

programina da citada exposição, re-

lação dos premios que vão aer eu-

tregues aos expositores e bem as.

aim os catalogos das photographiaa

expostas, que foram cerca de mil,

entrando n'ease numero. algumas

dos amadores d'este diatrieto, era.

Joaquim Augusto dos Santos ,

(Aguada, Macinhata), Baptista Mo-

MPBEZA_

AUGUSTO FERREIRA AVEIRO 20-RUA DO caes-:22

NOONTRARA 'o publico n'eate importante estabelecimento, o primeiro no genero n'eata cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

coração de qualquer casa. desde o mais humilde ate ao melhor por precos baratissimos e sem competencia.

a, ou modestamente, salas de visitas, de Jantar equartos, etc., ou qualquer residencia por complecto sendo excessivamente escrupuloeo n03 trabalhos concernentes a.

~. ç sua industria. Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acabe. de obter uma minuciosa colleccâo dos referidos artigos pano. oscim bem poder sei-Vir

o publico. No mesmo estabelecimento encontrara tambem o publico todos oa objectos respeitanteaaoolxoaria. assim como todas as materias empregadas na contrae-

  

reira. (Aveiro). e Antonio_ Soares

Pereira, (Oliveira d'Azeineis).

Tambem recebemos um lormo-

ao calendario, da mesma casa, que

muito agradecemos eein que se

nota pela extraordinaria grandeza

e inagestaile, o seu ediñeio sum-

ptuoso, da capital.

_W

?Ronei-a ou erttangeiro

-c=(*)=0-

João Franco e a politica inglesa-declara-

çõea ruidoaiia d'um ministro-protestos gemas

da 'imprensa-grave questão politica-aa pala-

vriia e oa factos-a ratio da. indiñerença do

povo ingles, anta o engrandecimento do poder

real.

Depois do que dissemos na

nossa ultima revista sobre a vida

politica da maioria das nações, dea-

culpado nos deve ser qua hole só

mente tratamos d'um paiz. sendo

esse paiz, demais a mais, a Ingla-

terra. niisa alliaila, e figurino pull

tico do nosso historico dictador.

Agornse oiihiprehi-nde a ra'

são porque o ar. João Franco go-

verna. . . assim! l l. . .

Na Gran-Bretanha causou ex-

traordinaria impressão um discurso

do ministro da guerra, Haldaiie, ao

inaugurar ein Hainpatnail uma es-

tatua de Eduardo VII, em que lhe

escaparam duas declarações mudo

do estranhar, ellectivamente, n'um

inglez e n'um ministro d'Estailo _

Disse elle-«que o rei posUia

pela Constituição um «poder il'ini-

ciativa» e. quanto maior fosse co-

ino soberano maior iniciativa podeo

ria mostrar e mais Patentearia na

verdade., Visto que a sua grandeza

consistia em saber interpretar os

desejos e o espirito do povo.»

«A grande qualidade do rei

actual, continuou elle, é a sua ea-

paculade, quando trata de tomar -

iniciativa e_ de proceder em coin-

pleta harmonia não só com os mi~

nistros, mas tambem com o Parla-

ini-nto e com o povo.”

Cremos ter sido primeiro o

Times do 20 de dezembro, onde

um correspondente anonyino, C¡-

Vie, rebateu o suppoato direito d'i-

niciativa regia em materia politica

e a ¡uterperlação adequada dos de-

sejos n espirito de povo. Civis ile-

monsiroo largamente que era aquel-

la «uma doutrina anticoniilucio-

nal, fundamentalmente anti-dama»

cratica. Era a violação dos princi-

pios fundainentaes que regem o

Estado inglez».

A Nation, a grande revista Ii-

beral, atacou com muito maior vi-

vacidade o ministro. chamando-lhe

«jacobitn» atrazailo e alfirmando

que «uma tal concepção nos con

dozma directamente ao absoliitie-

mu». Por ñiu conilemnnu severa-

mente Halilane, que deve repudiar

esta doutrina, sem o que «dilñeil-

mente poderii ficar n'um ministerio

liberal».

Accudiramem defeza do mi-

nistro amigos e partidarios, alle-

gando que esta campanha era mo.

vida pelo descontentamento do cer-

ta imprensa liberal, mal tllspnnta

contra as reformas militares de Hal-

dane, que iriam talvez a preparar

subrepticiamente o aerViço militar

obrigatorio, que todo o hom inglez

odeia cordialinente.

Bordando este assumpto ea-

creve o nosso illustrado collega

Jornal do Commercio que não ha

duvida possivel a tal respeito. A

inonarchm hritannic'a é constitucio-

nal e hereditaria na casa ingleza

de Save Coburgo e Gotha; o sobe-

rano tem o poder exucutivo, mas é

irresponaavel e limitado nos seus

poderes pelo Parlamento. ante o
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qual os ministros são responsaveis.

E o jogo da independencia doa po-

deres e da respectiva esphera d'a›

cção é tal. que os Juizes e a maior

parto dos lunccmnarios publicos

não são elegíveis, nos termos cla-

ros do art° 2 ° da lei eleitoral.

Não admira pois o alvoroço

do Remo- Unida ante a proclamação

d'uui tal primeipio, que teve entre-

tanto o merito de avwar pela rea-

cção as doutrinas conetiliicionaes

nobre o poder real agora em jogo,

mais ou menos surdo, no meio da

crise parlamentar que a Europa

atravessa. Invocarain se d'eet'arfê

as trailicções constitucionaes da ln-

gleterra, a historia da sua evolu-

ção lihoral, o livro celebre de Bo

lingbroke, a aiitocracia dos Stuar-

ta, de modo que o anno novo on-

tra em plenas auras democraticac

no imperio britannico.

E restabeleceu-se a questão

de direito, reduzindo o poder real

as suas verdadeiras proporçi'ies|

n'uma campanha il'imprensa que

dura ainda.

Theoricainente, quanto :í ques-

ti'lo de direito, o rei d'liiglalorra

não possue o poder d'inicmtiva,

neiu o poder il'lnterpretar a vonta-

(lP do paiz. A iniciativa pertence

aos ministros. que são a emanação

do parlamento: o poder d'inieiali-

vn siippõe a responsabilidade. The

King can do no wrong diz um axio-

ma conhecido: o rei não pode errar.

«Quando u parlamento, disse

Luky, se tornou a expressão dire-

cta da vonlade popular. e sobretu-

do quando a existencia d'uma lill-

prensa livre, a aggloineraçño d'u-

ma grande parte da população nas

grandes cidades, deu á opinião pu-

blica um volume e uma força irre-

sistíveis, o afastamento ilo eohera

no da arena politica foi igualmente

essencial á sua segurança e :i sua

dignidade »

O illiistre sir John Morley, hn-

je ministro, na sua obra celebre ao-

bre a rainha Victoria, disse:

«Ella não está bem collocada

para avaliar as @actuações da opi-

niño. e foi dever dos seus homens

il'Estado fazei-o em seu logar.»

Diz espirituosainente o corres-

pondente do Temps em Londres:

«Ministros, deputado e povo

são como os aeeionistas d uma gran-

de companhia. que não querem mal

algum ao seu administrador por

a'emanmpar de quando em quando

dos regulamentos. visto que faz

prosperar na negocios da compa-

nhia. Só o censurariaiu. se vissem

as cousas em mau caminho.”

Ora é pena que Portugal veja

sómente a Inglaterra iia sua politi

ea de engrandecimento do poder

real e não a procure imitar sequer

no fomento das suas riquezas, no

seu espirito coloninador e no seu

engrandecimento militar.

 

Recreio Artístico

Com uma animada soirée dan-

çante e uma sessão soleiiine para a

inauguração do retrato do socio ho-

norario sr. José (l'ÁZBVEtlU Leite

Junior, realiaailas no dia 3l do inez

lindo. ilespediu-se esta lloi'escente

e syinpathica aggremiação local iio

anno que ñndoo, entrando no pre-

sente rodopiando alegremente a

valsa, com os sorrisos das nossas

sempre galantes tricanas.

Na sessão soleinne discreteou

sobre a instrucção, n'um hello dis-

curSo, proferido cillll eloquencia e

entrain, o iiitelligente advogado,

nosso patricia e amigo, ar. dr. An-

dré dos Reis.

  

Abaixo publicamos aii i-.ontaa

de recaita e despoza da bi'nemerita

commiasão do hodo ao pobres:

Transporte. . . . . . .. 46:50.30 réi.

 

Maaaniel Cordeiro. . . . . . . . '100 I

José Monteiro Telles dos

Santos Junior. . . . . . . . . . 300 a

Coeur Augusto Ferreira. .. . 200 o

Manoel Baptista da Lemos. 15000 a

Anonymo .. . . . . . . . . . . . .. ;300 a

Viuva Estevam & Filhos. . 16000 a

Manuel Gaspar Unção. .. . . 500 a

Armando da Silva Pereira. 23000 a

Manuel Elautario... . . . . .. 300 p

Dr. Jayme Magalhães Lima 115000 a

Manuel Marques da Cunha 11$000 a

José Casimiro da Silva. . . . 200 a

l). Rosa Regalla da Moraes 500 a

Govarnndor Civil... . . . . . . 56000 a

Domingos Laila. . . . . . . . .. 500 a

Aulanio Souto Ralulln... 200 a

Joaquim Coelho da Silva. . 200 n

Jeremias dos S. Mniquca.. 200 a

Francisco Pirré. . . . . . . . . . 200 a

D. Emilia dos Raia Farroirl 500 a

Manuel “espanhol. . . . . . . . |00 b

Manuel Marques dn Silva. . :300 a

Producto d'nm troco. . . . . . 200 p

José Marin None'a Branco. . 300 a

Alfredo Henriques. . . . . . . . 300 a

Somma. . . . . . . 625930 rcía.

OHarln do ar. Carlos da Silva Mello

Guimarãrs, 3 dnaias de prntoa.

Fizeram abatimento nos iuiaa contas

oa ara: João Ferreira dos Snnioa, 200-616;

Albino Pinto de Miranda, 500; Alfrudo

Esteves, lãlOO; João Allaluin & U.“ 800

réis.

 

DESPESA

Vinho . . . . . . . . . 763350

Pão . . . . . . . . . SÔlllll)

Arroz . . . . . . . . . . 0.5400

Carne . . . . . . . . . . 216000

Impressos . . . . 500

Pratos . . . . . . . . 26200

Envoloppea o eatampilliaa . 1.8705

Em dinheiro aos pobres. . 8,5460

Idem aos presos . . . 760

Idem a duas acrviçaea. . . 400

Somma raia. . . ooaioo

Restam 2,5765 réis. para serem

distribuidos pelos pobres. ou de re-

serva para o futuro bodo. As con-

tas de receita e deapeza acham-ae

patentes no estabelecimento do the-

aoureiro ar. Joaquim Ferreira F0-

lix, á rua Direita, bem como o no-

me dos pohies contemplados em

numero de 20|. ~

_==_

A cnmmisaão promotora agra-

dece ein nome dos pobresinhoa

contemplados, a todos os srs. subs.

criplores que tão generosamente

auxiliarameate tão hiimaniiario acto

de Caridade, que veio suavisar tan-

ta mlseria n'aqiielle dia festivo.

Aveiro, 3l de dezembro de 1907.

Maximo Henriques d'Oli'vei'ra

Ftrmtna Fernandes

Julio Rodrigues da Silva

Joaquim Ferreira Felix.

Bem hajam os hemquiatos ini-

ciadores de tão captivante festa de

caridade.

Polos pobres beneficiados, a

nossamuita gratidão.

--.-.-_

Partido progressista

Deve reunir na presente ae-

mana, em casa do sr. José Lucia-

no de Castro. a ciiininiasão eXPcil-

tiva do partido progressista, a lim

de iniciar os trabalhos relativos :ia

proximas eleições. Consta que ha.

no partido duas correntes sobre a

altitude a seguir, sendo uma pela

abstenção em geral e a outra pela

abstenção segundo ae circumstan-

cias loeaee Todavia, nada ha resol-

Vlilil sobre a altitude do acto elei-

toral ou relativo aos compromissos

com outros elementos politicos,

podendo comtudo alñrmar-ae, seja.

qiial fôr a orientação seguida, que

a attitude será d'intraneigente op-

pomção ao governo.

DIOBILIADORA&

Enearrega-ae o seu proprietario de mobilar, luxuosa

cão da referida industria as quaea são de explendida qualidade e se vendem tambem por preços modicoa. Só vendo se acreditam; e por isso a Empreza Dlobi-

iiadora convida o publico a viaitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordena, as quaes serão rapidamentecumpridas.

Vendas a prompto pagamento e a prestações.
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@ARMAZENS Gn-'ANDELLA_av-;spo

' numastsummlsuutntsn P R o V 1 N _c 1 A . »
A nossa casa querendo d'alguma maneira corresponder á preferencia que o pubico lhe tem manifestado, dando em resultado o 58503433030 MOVIMENTO que

d'ahi tem advindo, resolvem crear n'es_ta occasião de começo do anno um_ ._ ?BIN-DB ESPECIAL -. que consisten'um lindíssimo c KALENDARIO » que será enviado

a todas as pessoas que n'esta oocastão, isto é, durante todo este mez de janeiro lhe façam pedidos .de compras do valor de 433500 reis para cima.

     

Aproveitam a occasião para dar as Boas-Festas a toda a sua clientelln, tanto de Lisboa como da fóra.

CATALOGOS EM DISTRIBUIÇÃO

Os catalogos de novidades para inverno, de roupas brancas, de moveis, de tapetes, de photographia e de objectos para

a quem os pedir.

U | i ›

As eneommendas de importancia superior a @$500 réis, continuam sendo enviadas com o porte gratis e podem ser pagas no acto da entrega.

Colleeções de amostras de todos os tecidos são enviadas a quem as pedir. › y _ |

(É C.“ Rua do Ouro-Rua do Carmo _ - L I S B O A .

. mesmo; l_ _ . ,

MALA REAL _INGLEle

brindes, mandam-se pelo correio :DE GRAÇA

   

  
   

 

&sem;@É a @W"'“"“"”*§s§m

lllll. llll. lllllll. “lllll llllll,
(no BRAZIL E NA EUROPA)

 

l ' lB'ínltú mitrílinn

CARNE

Privileglado, auctorlsado pelo go

verno, e approvado pela Junta.

oonsultlva de saude publica

de Portugal e Inspector-la

Geral de vaiene da

Córte do Rio de

Janeiro.

 

Devidamwte legalisado em Portugal e distinguido

com um premre de Honra de 1.' classe

e cinco medalhas de Ouro,

m¡ .America do Nos-fa, França e Brazil,

pela perfeita manipulação e eficacia

dos seus productos medir-irmas:

peitoral' be @Cambará

CRCEGISTAIDO)

-
_
.
-
.
_
_
_
_
_
_
_
_
_
'
-
_
-
-

Paquetes correios o sahir de Leixões

DANUBE

Psrs S. Vicente, Pernambuco, Bshís, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

THAMES

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de .lsnsiro,

SANTOS, Montevideu e BusnusAyres.

Em 20 de janeiro

 

(Massa REGWTADA)

Curs prompts e radicalmente as tosses on rouquidões;

Cura a laryngitc;

Cura perfeitamente a hrnnchite agnds ou chronica. simples du aslhmatica;

Cura a lysica pulmonar, como o provam numerosos altcstados medicos e particulares;

Cum incontestavelmente n ssthma. molestia difiicil do ser debellada por outros meios;

Ciira admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, 6 appstecido pelas

cresncas.

Frasco, 16000 réis; 3 frascos 25700 réis.

PASTIL HAS DA VIDA

(BBGISTADO)

Premiado com às meda- Em 3 de fPt'IJl'eÍ'l'O

lhas de ouro nas ex-

posições Industrial de

Lisboa. e Uni'vexw

sal deiPax-m. l

E' omelhor tonico nutrltlvd que se conhece l

E' ¡uuilo digestivo, fortiticsute s reconstituinle l

_Sob a sua iansnciadesenvolve-n rapidamente

o appetitc, enriquece-so o sangue fortalecem-ss

os musculos e voltam as for-cas.

Para as oreancas ou pessoas muito debeis l

uma colher das de..sopa cada __vez; e puro os

adultos, duas s tres colheres de cudn vez.

Esta dóse com qnacsqrwr bolachinhus é um

execllente uluuchn para us pessoas fracas ou

Preco da passagum de 3.' elas-ste pura u Brule

363500 réis.

__+_=(.)=____

'aqueles contains a sahir de Lisboa

  

Combntsm o fumo, a azia. a gastralgia, as nsuseas e vomitasto enjôo do mar, o mau

hslito. s flatulcucia e a dilatação do estomago. São do grande sfhcscm nas mclsstlas do ute-

'° a à“ Pelle Im fraqueza dos nervos e do sangue.

Caiu, 600 réis; 6 caixas, 33240 réis.

__-== -__ conval e¡ tes pnepu' o estom g para cc i E d ' '
t ._ ,, , . u l cscl_;':a _ ao u-_c- . ' a n

. 4 . ;36 llrmetllos Espcnltcos em pilulas SílCCllal'lllílb n31; bem n »cuentas-no do .www. e CP"“"B'ÍU n 67 "e“
' e s, toma-se Igual porção ao -toast para facrln- _ - _ _

' * (BEGISTADOS) tar completamente sdrgsstão. Para a Madeira. Pernambuco, Bahia, Rm de Janeiro,

Para evitar u omni-afecção, os envolueros

dus garrafas devem conter o retrato do :nurtor

e o uomc em pequenos círculos snmrellos., mor-

ca que está. depositada em conformidade du lei

do 4 de inuhu da 1883.

Mais de cem :medicos (atestam a sua _

\ psrtorãdads d'estejVinho para combater u l

[alta de forças. '

Empresa-se corn o mais feliz exito nos ss-

tomagos ainda os Mais debeis, para combater

ss digostões tardias e laboriosas, a dispepsia

cardialgia, gastro-dynla. gastralgia. anemia. se

*inscção dos orgãos, rachitismo, consumpçño nus

carnes; »Reacções escroplmlosas. e em geral du

convalescençu .de todas as doençusgottde é pre¡

ciso lerantsr ns forças. na . t. - '

Um esllee d'este Vinhofrenre';

senta um bom blfe. '

Achs-se à venda nas principales pharmacius

de Portugal e do estrangeiro. Deposito geral

nl Pharmacis Franco. Filhos. sm Belem.

Deposito em Aveiro - Phar-

macia e Drogaria Medicinal de Ri-

beiro .lnnior á rnu Direita.-

SANTOS. Muutavideu e Buenos-Ayres.

DANUBE

Para S Víconle, Pernambuco, Bahia, Rio da aneiro,

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres.

AMAZON

Para e Madeira. Pernambuco, Bahia, Rio de Jem-im,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

Estes medicamentos cursm com rapida: e inoñensividade: u

Febres em geral;

Molcstias nervosas,

orgãos urinarioa;

Molestias das senhoras e das crennçss;

Dôrcs em geral;

Inflammaçôcs c congeslões;

Impurezas do sangue;

Fraqurza c suas consequencias.

Frasco, 500 réis; 6 frascos. 26700 réis.

Consulth o llVI'O-O NOVO MEDICO-pelo Visc. de Sousa Soares. A venda nos de-

positos dos remedios do suctor. Preço: brouhsdo, 200 réis e encadenmdo 400 réis.

_-.-===_-_

Medicamentos homeopnthícou garantidos, avulsos¡

a em caixas de diversos¡ tamanhos

1 Tubo com globulos ?SO-réis; duzia 25600.

'l Frasco com tintura 3.' ou 5.' 400 réis; duzia 4:¡000.

l Dito com !ritumçño 3.' 700 réis; dnzis ?$000

Véde os Preços-correntes, o -Auxilio Homeopalhico- ou O Medico de Csss e l -Novs

Gui¡ Horneopallnics,o polo Visconde do Souza Soares. '

Estes productos vende-se em AVEIRO na Phsrmacia o drogarin'de Frsncisco da Lu¡

à Filho; emALBERGARÍA-A-VELHA (Alqneruhim) no estabelecimento de Manuel Marin

Amador. DEPOSITO GERAL em Portugal. Porto, rua de Senta Cathnrina 1503.

AVISO IMPORTANTE

Em 21 de janeirods pelle, das vias respiratoriss, de estomago, dos intestinal, dos

Em 27 dc janeiro

Preco da passagem do 3.' classe para¡ o Brazil

33Ô500 réis.

A BORDO' HA. CREADOS PORTUGUEZBS

 

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os sro, pssssgsiros do 1.' classe

escolher us belicllos á vir-ts das plantas das paquates. mas para iuuu re-

~ Oomrnendamus tudu u untacipucüo.

0S !IX-“Wii“ A eENTEs
(2' edição) \

Um volume com perto de 200 paginas

e uma capa a côres, illustrada

com o retrato do auctor

200 réis'

 

O Estabelecimento tem um medico encarregado de responder

«gratuitamente» a qualquer consulta por escripto sobre o tratamento e

applicaçño'd'estes remedios.

:BM LISBOA t

JANIES RAWES 85 CO.

Rua (l'El Rel, 31-1.”

NO PORTO g

TAIT 8:. Co. ¡

l

l19. Rua do-lnntIIeD Henrique.

i

       

É_ a? = x MAGHINAS

?l mais moha-

N pousa FRANCEZA DO 'GRAMOEMHONE

' É * DE COSER

As atuais perfeitas maehinas fal- na e mais ba:: ^

 

gente

“lilllllN ,

PHEEBS Ill FlBHlUl.

Concessionario em Portugalü

mma Bmw-R-do da ancms"::rsrsrsrsrs

!antes até hoje conhecidas. tata_ e ele-

Grande e completo sorticlo de dis-

eos em todos os generais, 1

Importação semanal de todos as

mais recentes novidades.


